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O nobre Afonso

I

— Nossa! Mas esse pau não é de branco, é pau de negro! Que delícia...

Ele já estava acostumado a ouvir isso, e se já não sentia mais constrangimento como

antigamente, ficava ainda um pouco decepcionado. O mundo parecia mesmo ser um mundo

de aparências, e o pior, nada havia que ele pudesse fazer para mudar tal estado de coisas.

Seu nome era Afonso. Morava sozinho no morro do Gogó da Ema, no Rio de Janeiro.

Morava não, sobrevivia. Fazia bicos. A geladeira pifou? Está vazando água da máquina de

lavar-roupas? O bocal da lâmpada queimou? Ligue para o Afonso que ele resolve. Cobrava o

preço de acordo com a cara do cliente, essa era a sua tabela. Não era mau caráter, mas sabia

que honestidade não enchia barriga. Se fosse para ganhar um qualquer, ele resolvia qualquer

problema. Mas o que gostava de resolver mesmo era carência de mulher. Ele sempre fora

tarado em mulher, gostava de sacanagem. Dizem as más línguas que a sua primeira bronha

ocorreu aos cinco anos, no banheiro da creche. “O Pintinho Feliz” era o nome da escolinha.

Mas logo apareceram as dificuldades, econômicas e conjugais, e o tenro Afonso teve de se

retirado daquele limbo paradisíaco para ir morar com a avó materna.

Afonso era de uma brancura de fazer inveja a uma folha de papel A4. Os cabelos eram

meio aloirados. Ele nunca entendera de onde herdara tanto fogo, tanto tesão. A única coisa

que ele sabia era que quando transava, quando penetrava em uma mulher, todas as suas

indagações encontravam finalmente respostas. O fato de ver uma mulher despir-se à sua

frente, deixando o vestido escorrer pelo corpo para cair levemente sobre o chão como uma

folha de amendoeira no outono, só isso já lhe causava vertigens e bombeava o falo de sangue.

Ele nunca esqueceu a sua primeira transa. “Tinha eu quatorze anos de idade quando o

meu pai me chamou...”, brincava ele, fazendo referência a um famoso samba sempre que o

pediam para contar como foi. Ele tinha saído do colégio mais cedo por falta de professor de

Filosofia. Chegando em casa viu seu pai, que era separado, com uma ruiva no colo. No início,

ele não entendeu direito. Achou engraçada aquela cena. Mas então seu pai lhe chamou.

— Afonsinho! Que coisa boa você tão cedo em casa, o que aconteceu meu filho?

— A escola liberou porque não tem professor.

— Escola?! Eu sempre te falei, esse negócio de escola, de estudar, isso é pra quem quer lograr

o pai, você tem que trabalhar menino!

— Eu não quero te enganar pai, eu quero é ser alguém!

— Ah, você quer ser alguém? Então vem cá.

O pai do Afonso chamou o menino mais para perto enquanto a ruiva de coxas colossais

dirigia um leve sorriso de canto de boca para o pequeno Afonso.

— Essa aqui é a Vênus, ela mora ali no bairro de Milo, ela é amiga do papai... e se você quiser,

pode ser sua amiga também.

Nisso, a graciosa Vênus pega da mão do Afonsinho, beija-lhe o pescoço e fala algo

indiscernível no ouvido do menino. Logo após os dois seguem para o quarto. Ouvem-se

gemidos e gritos. Afonso sai do quarto, extenuado, olha para o pai e sorri candidamente.

Daquele dia em diante, Afonso nunca ficara mais do que um mês sem penetrar a

vagina alheia. Seu pau, que era realmente grande e grosso, causava assombros. Não era lá um

membro bizarro, mas dado o fenótipo do rapaz, branco e magricela, um tipo meio “bate-fofo”,



causava espanto ao primeiro olhar. Olhar esse sempre acompanhado de um “Nooosssa!”. Mas

as aparências, se não enganam, consternam.

E o pequeno Afonsinho foi crescendo, passando por agruras diversas, cometendo erros

e acertos, como todo ser humano inacabado nesse mundo de meu Deus, até o dia que

conheceu Isaura, seu grande amor. Isaura, que era cinco anos mais velha que ele (ela tinha

trinta anos), também não ficava por baixo. A posição sexual preferida de Isaura era ficar por

cima do Afonso. Durante a transa, enquanto Isaura rebolava sobre o seu próprio eixo por

sobre a montanha fálica de Afonso, era comum ouvir ela cantar, numa mistura de berro e

gemido , “Ain´t no mountain high enough... to keep me from getting to you baby... my love is

alive...”. A vizinhança ficava em polvorosa.

Os dias foram passando e os dois foram se amando. Amaram-se em todo lugar que era

ou não cabível do ato amoroso. No cinema, no avião, no ônibus, na cachoeira, na praia, na

cabine da urna eletrônica, no trocador da loja de roupas, na biblioteca, enfim, não houve lugar

na Terra que não houvesse testemunhado aquele reino de lascívia e cupidez protagonizado

pelos dois amantes.

Mas o destino reservara uma “pequena” surpresa a Afonso. Mal sabia ele que o objeto

de seu maior orgulho seria a sua maior derrota.
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